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Títulos da dívida externa brasileira são 
negociados a 68% dd'séú'valor de face 

CRISE GLOBAL: Mercados emergentes registram queda na cotação dos seus papéis 
AP 

Queda de 17% em relação a sexta-feira só não foi pior que na crise do México 

Flávia Oliveira 

• Não durou um mês a euforia 
dos operadores com os títulos da 
dívida externa brasileira, que no 
início de outubro bateram recor-
de de valorização no mercado in-
ternacional. Ontem, os C-bonds 
(papéis de maior liquidez) foram 
negociados a 68% de seu valor de 
face. Isso significa que os investi-
dores aceitavam pagar, no máxi-
mo, 68 centavos por cada dólar 
emitido em títulos do Governo 
brasileiro. A queda é de 17% em 
relação à última sexta-feira, quan-
do os C-bonds eram negociados a 
82% do valor de face. 

O desempenho só náo foi pior 
que na crise do México, quando 

,• 	.  

os C-bonds bateram 35% do valor 
de face. O spread (remuneração 
que os títulos brasileiros pagam 
acima dos americanos) também 
subiu assustadoramente. Somen-
te ontem, houve um avanço de 
150 pontos básicos (ou 1,5 ponto 
percentual) na taxa dos C-bonds. 
Com  isso, os papéis brasileiros 
encerraram o dia pagando 600 
pontos básicos (ou seis pontos 
percentuais) acima de seu equi-
valente americano. No mês de ou-
tubro, o spread médio estava pró-
ximo a 370 pontos. 

Os Global-bonds (títulos de 
longo prazo, lançados pelo Go-
verno brasileiro em junho) tam-
bém caíram. Foram cotados a 
84,5% do valor de face contra  

103% no início do mês. O spread 
subiu 143 pontos só ontem. 

— Nunca vi desvalorização tão 
grande em tão pouco tempo. Pa-
recia o fim do mundo — disse Na-
zareth Maciel, trader de mercado 
internacional do Banco Boza-
no,Simonsen. 

Não houve mercado emergente 
— Argentina, Venezuela, México, 
Rússia e Bulgária — que não te-
nha registrado queda nas cota-
ções de seus títulos ontem. 

Os papéis argentinos sofreram 
mais que os brasileiros, num indí-
cio de que os investidores exter-
nos estão mais preocupados com 
a economia portenha. Os papéis 
de menor prazo do Governo ar-
gentino — conhecidos como FRB  

— estavam pagando ontem 510 
pontos acima dos americanos. 
Enquanto isso, o similar brasilei-
ro (os El) pagava 470 pontos. 

— Historicamente, o título bra-
sileiro costuma pagar 40 pontos 
acima do argentino. Hoje (ontem) 
aconteceu exatamente o contrá-
rio — assinala outro analista. 

A desvalorização dos bonds 
frustra tanto o Governo quanto 
empresas brasileiras, que já pen-
savam em fazer novas emissões 
no exterior nos próximos meses. 
A alta recorde do início de outu-
bro — quando os C-bonds bate-
ram 87% do valor de face — fizera 
o presidente do Banco Central, 
Gustavo Franco, anunciar um lan-
çamento até o fim do ano. ■ 


